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A Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina – FIESC, através da Diretoria de Relações 

Industriais, Unidade de Integração Internacional – INT, realizou o Diagnóstico do Setor Exportador 

Catarinense 2008, com base em informações fornecidas por empresas de Santa Catarina que 

exportaram em 2007.

O Diagnóstico, que vem sendo publicado desde 1999, busca acompanhar a evolução do Comércio 

Exterior Catarinense, enfocando principalmente as principais dificuldades enfrentadas pelas 

empresas ao exportarem, além de identificar e analisar perspectivas e tendências das exportações 

para o presente ano. Esta publicação objetiva dotar a FIESC de informações estratégicas que lhe 

auxiliem no processo de refinamento da política de comércio exterior, em articulação com seus 

principais órgãos intervenientes no Brasil e em Santa Catarina.

Em 2008, participaram do presente trabalho empresas industriais de diversos portes, abrangendo o 

território de Santa Catarina e aproximadamente 20 setores da economia do estado. Como 

instrumento de pesquisa, utilizou-se um questionário (Anexo 1) que foi disponibilizado às 1.643 

empresas que realizaram exportações em 2007, conforme estatísticas oficiais da Secretaria de 

Comércio Exterior (SECEX), do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC).

O questionário foi preenchido e retornado por 99 destas empresas. Torna-se importante informar 

que, visando obter representatividade na amostra de empresas obtida, assegurou-se que a maioria 

das principais exportadoras catarinenses (em termos de volume exportado em 2007) participasse  

da pesquisa. 

A publicação inicia com a análise do comércio exterior em 2007, na esfera mundial, nacional e 

estadual, principalmente com foco nas exportações e na evolução da balança comercial do Brasil e 

de Santa Catarina.
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Os resultados da pesquisa são apresentados e analisados, conforme a estrutura a seguir:

As empresas participantes são caracterizadas levando em consideração variáveis relativas 

ao porte, setor industrial e origem do capital;

Na segunda parte da pesquisa, busca-se analisar a prática exportadora destas empresas, 

abordando aspectos como valor das exportações, freqüência exportadora e dificuldades 

enfrentadas, entre outras questões;

As perspectivas das empresas para 2008 são apresentadas na terceira parte, em que 

também se procura abordar os obstáculos externos e internos à exportação;

A quarta e última parte da pesquisa analisa o engajamento das empresas nas atuais 

negociações internacionais de acordos comerciais, utilização de mecanismos de       

defesa comercial, além da análise sobre a efetividade da atual política de comércio     

exterior brasileira.

Uma vez apresentados e analisados os resultados da pesquisa, a publicação é finalizada com as 

principais conclusões e a apresentação de cenários de curto prazo que venham a afetar o 

desempenho exportador das empresas de Santa Catarina, buscando o delineamento de ações que 

contribuam para a melhoria da competitividade destas empresas no mercado global.

O questionário utilizado para o Diagnóstico encontra-se no Anexo 1. O Anexo 2 contém a listagem 

das empresas participantes, seguido do Anexo 3, que apresenta as Diretorias e Conselhos do 

Sistema FIESC.
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O crescimento das exportações brasileiras pode ser explicado tanto por ganhos de preço quanto por 

aumento da quantidade exportada. De acordo com a Confederação Nacional da Indústria (CNI),       

a quantidade exportada foi expandida em 7%, enquanto os preços registraram incremento de 10%, 

no valor acumulado até novembro de 2007, em comparação com igual período de 2006.

Os produtos básicos foram o grande destaque nas exportações brasileiras. Dados da FUNCEX 

indicam que estes produtos registraram aumento de 28,1% em 2007, seguidos de produtos 

manufaturados (11,9%) e semi-manufaturados (11,7%). A FUNCEX também identificou os setores 

que mais contribuíram para o total exportado pelo Brasil em 2007, conforme apresentado abaixo:

Produtos alimentícios e bebidas (US$ 26,8 bilhões)

Metalurgia básica (US$ 17,3 bilhões)

Agricultura e pecuária (US$ 15,5 bilhões)

Veículos automotores (US$ 14,3 bilhões)

Extração de minerais metálicos (US$ 12 bilhões)

Por outro lado, verifica-se também o crescimento nas importações brasileiras, em ritmo superior ao 

das exportações. A contínua valorização do Real vem aumentando o poder de compra da moeda 

brasileira e estimulando a substituição de bens nacionais por importados, em um cenário em que a 

demanda no mercado interno continua expandindo-se. Como resultado, as importações alcançaram 

o valor recorde de US$ 120,6 bilhões em 2007, 32% superior ao total importado em 2006.

Ainda que a balança comercial brasileira tenha alcançado um superávit expressivo em 2007,           

na ordem de US$ 40 bilhões, este total foi inferior a 2006, quando o superávit Brasileiro foi de              

US$ 46 bilhões.

As exportações catarinenses também apresentaram crescimento significativo em 2007, em taxa 

superior a obtida no cenário nacional. Conforme ilustrado na tabela 1 a seguir, o valor exportado por 

Santa Catarina em 2007 foi de aproximadamente US$ 7,4 bilhões, o que representa 23,4% a mais do 

total das exportações em 2006, uma taxa de crescimento também superior ao desempenho 

exportador brasileiro (16,58%). 

Dados da Organização Mundial do Comércio (OMC) apontam que em 2007 o comércio mundial 

cresceu 5,5%, valor significativamente inferior ao obtido no ano anterior, quando o crescimento foi de 

8,5%. Este resultado explica-se em parte pela desaceleração na economia em países desenvolvidos, 

e mais marcadamente na América do Norte, que apresentou a evolução mais fraca, em termos de 

crescimento do Produto Interno Bruto (PIB). Verificou-se que, comparativamente aos anos 

anteriores, em que a taxa média de crescimento era de 3,7% ao ano, em 2007 as economias mais 

desenvolvidas cresceram somente 3,4%.

Por outro lado, mercados em desenvolvimento conseguiram melhorar o desempenho obtido em 

anos anteriores, a uma taxa aproximada de 7%, contribuindo com mais de 40% no crescimento da 

produção mundial em 2007.  Um dos motivos para esta evolução positiva foi o significativo aumento 

nos preços das commodities, especialmente combustíveis e metais. 

Aliado a este fator, pode-se afirmar que o crescimento positivo destes mercados também foi 

resultado de um ambiente favorável para investimentos. Particularmente, destacam-se neste cenário 

China e Índia, que mantiveram índices expressivos de crescimento econômico.  Na China, em 2007 

as exportações cresceram 26%, enquanto que na Índia o aumento foi de 20%.

Os resultados das exportações brasileiras também foram bem favoráveis, alcançando um total de 

US$ 160,6 bilhões exportados em 2007, um incremento de 16,58% em comparação a 2006, valor 

superior aos 16% obtidos em 2006. Com este recorde histórico nas suas exportações, o Brasil passa 

a figurar como o 23º maior exportador mundial, responsável por 1,2% do total das exportações 

globais. (Fonte: Funcex)

Este é certamente um desempenho notável, tendo em vista principalmente que em 2007 o Real 

manteve o ritmo de apreciação frente ao Dólar, com uma taxa de câmbio de US$ / R$1,77 ao final de 

2007 – uma valorização nominal de 17%. 

Exportações

Brasil

Santa Catarina

Jan 
Mil US$ FOB

160.649.073

7.381.839

- Dez 2007 Jan 
Mil US$ FOB

137.807.469

5.982.112

- Dez 2006 % 
2007/2006

16,58

23,40

Tabela 1
Exportações no Brasil e em Santa Catarina, 2007 e 2006

Fonte: Sistema Alice, MDIC/SECEX
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 Santa Catarina

120.620.878

5.001.944

91.350.841

3.468.768

32,04

44,20
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Em 2007, Santa Catarina não somente obteve valor recorde no total de suas exportações, como 

também um incremento significativo em relação ao ano anterior, de 23,4%, uma das maiores taxas de 

crescimento dos últimos anos (com exceção de 2004, quando o incremento foi de 31,36%). O gráfico 

a seguir apresenta estes números.

Gráfico 1
Exportações de Santa Catarina - 2001 a 2007
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Fonte: Sistema Alice, MDIC/SECEX

O incremento obtido nas exportações catarinenses em 2007 foi o terceiro melhor desempenho entre 

os dez maiores estados exportadores brasileiros, com a primeira posição para o Rio Grande do Sul 

(27,25%), seguido do Rio de Janeiro (24,65%).  Em 2007, Santa Catarina contribuiu com 4,6% do total 

exportado pelo Brasil, ficando o estado na oitava posição entre os maiores exportadores brasileiros.

Assim como no cenário nacional, verifica-se que os produtos básicos tiveram aumento mais 

significativo nos volumes exportados por Santa Catarina, com destaque principalmente para os 

grãos de soja, que em 2007 obtiveram um incremento expressivo de 558,15% em comparação a 

2006, conforme dados apresentados na tabela 2 a seguir.

Tabela 2
Os 10 produtos mais exportados por Santa Catarina -  2007

Fonte: Sistema Alice, MDIC/SECEX

PRODUTOS

Frango (carnes e miudezas)

Fumo

Motores e geradores elétricos

Motocompressor hermético

Suínos (carnes, carcaças e miudezas)

Móveis de madeira

Grãos de soja, mesmo triturados

Preparações e conservas aliment. de galos 

Blocos de cilindros, cabeç.,etc.p/mot. diesel 

Ladrilhos, cerâmicas, vidrados e esmaltados 

1.192.286.374

519.666.584

421.173.954

395.957.489

310.751.267

309.770.503

302.850.975

233.731.526

230.712.958

185.984.932

JAN-DEZ/2007 (A)
US$/F.O.B.

JAN-DEZ/2006 (B)
US$/F.O.B.

807.838.513

454.374.142

329.365.907

347.779.314

295.466.590

314.473.998

46.015.689

158.593.537

225.804.851

209.971.582

%
(A/B)

47,59

14,37

27,87

13,85

5,17

-1,50

558,15

47,38

2,17

-11,42

Em termos de mercados importadores, como resultado da desaceleração na economia norte-

americana, verifica-se uma redução nas exportações para os Estados Unidos, de 8,15% em relação 

a 2006. Este é um resultado que merece maior atenção, uma vez que do total das exportações 

catarinenses, aproximadamente 17% em 2007 foi direcionada aos EUA. 

Esta participação foi inferior aos cinco anos anteriores, em que o valor médio de exportações 

catarinenses aos EUA era de 26,37%. Isto significa que as empresas exportadoras catarinenses têm 

conseguido redirecionar parte de suas vendas externas, inicialmente dirigidas aos EUA, para outros 

mercados importadores, que têm apresentado maiores índices de crescimento.

A tabela a seguir demonstra que os demais países, principais importadores de produtos 

catarinenses, com exceção da Rússia, contribuíram para a evolução positiva no desempenho 

exportador de Santa Catarina, com destaque para a Holanda (66,28%), Japão (43,7%) e       

Argentina (31,84%).

Tabela 3
Os 10 principais países importadores de Santa Catarina - 2007

PAÍSES
JAN-DEZ/2006 (B)

US$/F.O.B.

%
(A/B)

Estados Unidos

Argentina

Países Baixos (Holanda)

Alemanha

Japão

Reino Unido

México

Rússia

África do Sul

Itália

1.277.363.371

522.451.783

432.771.120

367.254.174

328.738.280

297.356.521

194.333.392

190.472.823

189.515.344

187.879.467

1.390.665.972

396.283.327

260.262.484

284.241.938

228.766.784

258.672.206

176.858.005

246.609.388

147.077.924

166.309.336

-8,15

31,84

66,28

29,20

43,70

14,95

9,88

-22,76

28,85

12,97
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Fonte: Sistema Alice, MDIC/SECEX

No quadro das importações, Santa Catarina também teve um crescimento superior a média nacional, 

na ordem de 44,20% em relação aos valores de 2006, alcançando um total aproximado de US$ 5 

bilhões importados em 2007, conforme dados da tabela abaixo.

Tabela 4
Importações no Brasil e em Santa Catarina - 2007 e 2006

Fonte: Sistema Alice, MDIC/SECEX
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Em 2007, Santa Catarina não somente obteve valor recorde no total de suas exportações, como 

também um incremento significativo em relação ao ano anterior, de 23,4%, uma das maiores taxas de 

crescimento dos últimos anos (com exceção de 2004, quando o incremento foi de 31,36%). O gráfico 

a seguir apresenta estes números.
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O incremento obtido nas exportações catarinenses em 2007 foi o terceiro melhor desempenho entre 

os dez maiores estados exportadores brasileiros, com a primeira posição para o Rio Grande do Sul 

(27,25%), seguido do Rio de Janeiro (24,65%).  Em 2007, Santa Catarina contribuiu com 4,6% do total 

exportado pelo Brasil, ficando o estado na oitava posição entre os maiores exportadores brasileiros.

Assim como no cenário nacional, verifica-se que os produtos básicos tiveram aumento mais 

significativo nos volumes exportados por Santa Catarina, com destaque principalmente para os 

grãos de soja, que em 2007 obtiveram um incremento expressivo de 558,15% em comparação a 

2006, conforme dados apresentados na tabela 2 a seguir.

Tabela 2
Os 10 produtos mais exportados por Santa Catarina -  2007

Fonte: Sistema Alice, MDIC/SECEX

PRODUTOS

Frango (carnes e miudezas)

Fumo

Motores e geradores elétricos

Motocompressor hermético

Suínos (carnes, carcaças e miudezas)
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Grãos de soja, mesmo triturados

Preparações e conservas aliment. de galos 

Blocos de cilindros, cabeç.,etc.p/mot. diesel 

Ladrilhos, cerâmicas, vidrados e esmaltados 

1.192.286.374

519.666.584

421.173.954

395.957.489

310.751.267

309.770.503

302.850.975

233.731.526

230.712.958

185.984.932

JAN-DEZ/2007 (A)
US$/F.O.B.

JAN-DEZ/2006 (B)
US$/F.O.B.

807.838.513

454.374.142

329.365.907

347.779.314

295.466.590

314.473.998

46.015.689

158.593.537

225.804.851

209.971.582

%
(A/B)

47,59

14,37

27,87

13,85

5,17

-1,50

558,15

47,38

2,17

-11,42

Em termos de mercados importadores, como resultado da desaceleração na economia norte-

americana, verifica-se uma redução nas exportações para os Estados Unidos, de 8,15% em relação 

a 2006. Este é um resultado que merece maior atenção, uma vez que do total das exportações 

catarinenses, aproximadamente 17% em 2007 foi direcionada aos EUA. 

Esta participação foi inferior aos cinco anos anteriores, em que o valor médio de exportações 

catarinenses aos EUA era de 26,37%. Isto significa que as empresas exportadoras catarinenses têm 

conseguido redirecionar parte de suas vendas externas, inicialmente dirigidas aos EUA, para outros 

mercados importadores, que têm apresentado maiores índices de crescimento.
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catarinenses, com exceção da Rússia, contribuíram para a evolução positiva no desempenho 
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Argentina (31,84%).
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297.356.521

194.333.392

190.472.823

189.515.344

187.879.467

1.390.665.972

396.283.327

260.262.484

284.241.938

228.766.784

258.672.206

176.858.005

246.609.388

147.077.924

166.309.336

-8,15

31,84

66,28

29,20

43,70

14,95

9,88

-22,76

28,85

12,97

JAN-DEZ/2007(A)
US$/F.O.B.

Fonte: Sistema Alice, MDIC/SECEX
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Com estes resultados, a balança comercial catarinense obteve um superávit na ordem aproximada 

de US$ 2,4 bilhões, valor inferior aos resultados obtidos nos quatro anos anteriores, mas ainda assim 

significativo, como apresentado na tabela seguinte.

Tabela 5
Balança Comercial Catarinense -  2003 a 2007

 
 

2003

2004

2005

2006

2007

3.702

4.863

5.594

5.982

7.382

994

1.509

2.188

3.469

5.002

2.708

3.354

3.406

2.513

2.380

 

 

 

 

 

 Anos
Exportações
Mi US$ FOB

Importações
Mi US$ FOB

Superávit
Mi US$ FOB    

Fonte: Sistema Alice, MDIC/SECEX

Gráfico 2
Número de Funcionários

40,8% - Grande

30,6% - Média

22,4% - Pequena

6,2% - Micro

40,8%

22,4%

6,2%

30,6%

Busca-se inicialmente identificar o porte das empresas pesquisadas, com base na classificação 

utilizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a seguir:

1 – 19 funcionários: Microempresas

20 – 99 funcionários: Pequenas empresas

100 – 499 funcionários: Médias empresas

500 ou mais funcionários: Grandes empresas

No presente trabalho, há uma maior participação de empresas de grande porte (40,8%) em virtude 

de obter-se maior representatividade da amostra em relação ao volume total de exportação em 2007, 

conforme explicado anteriormente. Por outro lado, verifica-se também uma participação equilibrada 

de empresas de médio porte (30,6%) e pequeno porte (22,4%). 

Esta distribuição, relativamente homogênea, torna-se importante no sentido de buscar informações 

que reflitam a opinião de empresas que enfrentam dificuldades e obstáculos diversos principalmente 

em função de seu porte. 
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Estudo recente elaborado pelo SEBRAE Nacional aponta que Santa Catarina é um dos estados 

brasileiros com maior participação de micro e pequenas empresas no total das exportações. Este 

estudo informa que, em 2004, dentre as firmas industriais, 840 eram micro ou pequenas empresas e 

que estas empresas apresentaram crescimento de 76,4% nas suas exportações de 1998 a 2004, um 

aumento muito significativo.
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Gráfico 3
Principais Setores de Atividades

O gráfico anterior demonstra que empresas dos mais importantes setores industriais do estado 

participaram da pesquisa, com destaque para os setores de máquinas e equipamentos (16,3%), 

madeireiro (10,2%), moveleiro (10,2%), borracha e plástico (7,1%) e metalúrgico (7,1%). Estes 

setores, além de serem tradicionalmente exportadores, utilizam mão-de-obra intensiva e vêm 

contribuindo continuamente para o fortalecimento da economia catarinense. Não obstante, verifica-

se que empresas de outros quinze setores também fizeram parte do presente trabalho. Novamente, 

esta diversidade setorial contribuiu positivamente na análise dos resultados, uma vez que a 

capacidade exportadora é muitas vezes afetada por fatores especificamente relacionados ao 

segmento industrial do quais estas empresas pertencem.

16,3% - Máquinas e equipamentos

10,2% - Madeira

10,2% - Móveis e indústrias diversas

7,1% - Metalúrgica básica

7,1% - Borracha e plástico

6,1% - Outros

6,1% - Têxteis

6,1% - Produtos de metal

5,1% - Alimentos e bebidas

4,1% - Químico

3,1% - Papel e celulose

3,1% - Máquinas e materiais elétricos

2% - Equip. de instr. Médicos - hospitalares, 

instrumentos de precisão e óptica

2% - Couros e artefatos, artigos de

viagem e calçados

2% - Material eletrônico e 

de comunicações

2% - Vestuário e acessórios

minerais não metálicos

2% - Montagem de veículos 

automotores, reboques 

e carrocerias

1% - Máquinas para 

escritório e informática

1% - Fumo

1% - Serviços/Software

2% - Extrativismo, inclusive 
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Gráfico 4
Composição do Capital da Empresa

86,3%

6,3%

7,4%

86,3% - Capital Nacional 100%

7,4% - Capital Estrangeiro entre 90% e 100%

6,3% - Capital Predominantemente Nacional

Em relação à origem do capital das empresas pesquisadas, há uma concentração de empresas com 

100% do capital nacional (86,5%). Entretanto, em comparação com os diagnósticos de anos 

anteriores, é significativamente maior o número de empresas com capital predominantemente 

estrangeiro (7,4%), seguidas por empresas de capital misto com maior composição de capital 

nacional (6,3%). Este dado aponta para uma tendência que se observa no cenário nacional e 

mundial, em que há um forte movimento de aquisições e fusões de empresas nacionais por 

corporações estrangeiras.

Gráfico 5
Empresas com Unidades no Exterior

84,5%

15,5%

84,5% - Não

15,5% - Sim

O gráfico acima demonstra a capacidade de investimento de um número significativo de 

exportadoras catarinenses. Mais de 15% das empresas pesquisadas vêm investindo em unidades 

no exterior, principalmente nos Estados Unidos e América Latina (Argentina e México). Estas ações 

muitas vezes buscam dotar as empresas de capacidade necessária para atuar em mercados onde   

a concorrência é mais acirrada, ou em função da necessidade de maior proximidade com seus  

clientes finais.
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Gráfico 6
Valores Exportados

36,2% - Entre US$ 1 e US$ 9.999 milhões

21,3% - Entre US$ 10 e 50 milhões

20,2% - Entre US$ 100 e US$ 999 mil

16% - Até US$ 99 mil

6,3% - Acima de US$ 50 milhões
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20,2%
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Este gráfico apresenta o porte das empresas pesquisadas de acordo com o volume exportado em 

2007. Novamente, verifica-se uma distribuição equilibrada em, praticamente, todas as faixas de 

valores, com maior predominância de empresas que exportaram entre US$ 1 milhão e US$ 9,9 

milhões (36,2%). Um número menor de empresas, mas ainda significativo, exportou entre US$ 10 e 

50 milhões (21,3%). Por outro lado, também é representativo o número de empresas que exportaram 

menos de US$ 1 milhão em 2007 (36,2%).

Gráfico 7
Participação das Exportações no Faturamento

42,7% - Até 10%

15,6% - Acima de 70%

12,5% - De 11 a 20%

11,5% - De 21 a 30%

10,4% - De 31 a 50 %

7,3% - De 51 a 70 %
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Comparativamente há anos anteriores, verifica-se que um maior número de empresas vem 

diminuindo a participação das exportações no total do faturamento. No diagnóstico  2006, 23% das 

empresas pesquisadas informaram que suas exportações representaram menos de 10% do 

faturamento. No diagnóstico 2007, esse percentual aumentou para 36%, e no presente ano chega a 

quase 43% das empresas pesquisadas.  Possivelmente devido à perda de rentabilidade no mercado 

externo em função da valorização do Real, e pelo aquecimento no mercado interno, grande parte das 

empresas pesquisadas tenha decidido re-direcionar seus esforços de vendas para atender a               

demanda doméstica. Por outro lado, este gráfico também demonstra que um número significativo de 

empresas ainda concentra a maior parte de seu faturamento nas exportações. Aproximadamente 

7,3% das empresas pesquisadas afirmaram que as exportações em 2007 contribuíram com mais de 

50% do total faturado.

Gráfico 8
Principais Destinos das Exportações

22% - Estados Unidos

20% - Argentina

11% - Chile

8% - Uruguai

8% - Paraguai

7% - Bolívia

7% - Alemanha

7% - Venezuela

6% - Mexico

4% - Reino Unido

22%
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7%

7%

7%
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Este gráfico confirma os dados obtidos em diagnósticos de anos anteriores, e em parte também as 

estatísticas oficiais de exportação do estado. Os dois principais mercados citados pelas empresas 

como principal destino de suas exportações foram, respectivamente, Estados Unidos e Argentina. 

Na Europa, Reino Unido e Alemanha lideram a lista dos principais países importadores. Mas é 

particularmente oportuno ressaltar a importância de mercados latino-americanos para as empresas 

catarinenses em 2007. Foi expressivo o número de empresas que citou algum país da América Latina 

como pelo menos um de seus principais mercados importadores, com destaque para Chile, Uruguai, 

Paraguai, Bolívia, Venezuela e México, em ordem de importância, respectivamente.
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empresas ainda concentra a maior parte de seu faturamento nas exportações. Aproximadamente 

7,3% das empresas pesquisadas afirmaram que as exportações em 2007 contribuíram com mais de 
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Gráfico 8
Principais Destinos das Exportações

22% - Estados Unidos

20% - Argentina

11% - Chile

8% - Uruguai

8% - Paraguai

7% - Bolívia

7% - Alemanha

7% - Venezuela

6% - Mexico

4% - Reino Unido

22%

20%

11%
8%

8%

7%

7%

7%

6%
4%

Este gráfico confirma os dados obtidos em diagnósticos de anos anteriores, e em parte também as 

estatísticas oficiais de exportação do estado. Os dois principais mercados citados pelas empresas 

como principal destino de suas exportações foram, respectivamente, Estados Unidos e Argentina. 

Na Europa, Reino Unido e Alemanha lideram a lista dos principais países importadores. Mas é 

particularmente oportuno ressaltar a importância de mercados latino-americanos para as empresas 

catarinenses em 2007. Foi expressivo o número de empresas que citou algum país da América Latina 

como pelo menos um de seus principais mercados importadores, com destaque para Chile, Uruguai, 

Paraguai, Bolívia, Venezuela e México, em ordem de importância, respectivamente.
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O gráfico acima corrobora resultados obtidos em pesquisas anteriores, ainda que se constate neste 

ano um aumento no número de empresas em que as exportações são raras (11,2% em 2007, 10% em 

2006 e 3% em 2005). A grande maioria das empresas (75,5%) ainda exporta continuamente.          

Em relação ao grupo de empresas com interrupções nas exportações, houve incremento 

comparativamente aos anos anteriores, ainda que não tão significativo (11,2% em 2007, 9% em 2006 

e 6% em 2005). Pode-se deduzir que algumas destas empresas vêm sofrendo maiores 

conseqüências com a perda de competitividade no mercado externo, e em virtude disto, estejam 

focando suas atividades para atendimento a demanda local.

Gráfico 10
Programas e Incentivos à Exportação
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Não Conhece Utiliza Não Tem Interesse Não Consegue Utilizar

Nesta questão, cabe destacar aqueles programas e incentivos à exportação e regimes aduaneiros 

especiais existentes no Brasil que estão sendo mais utilizados pela maioria das empresas 

pesquisadas, em especial a desoneração de IPI e ICMS (80,9%), Restituição de PIS e Cofins (77,6%), 

ACC (58,4%), ACE (56,3%), e Drawback (52,9%). Em relação ao Drawback, é consideravelmente 

elevado o número de empresas que não conseguem utilizar (21,2%), assim como o PROEX (23,8%) e 

Porto Seco (22%).  A respeito do REDEX (Recintos Especiais de Exportação), quase 23% das 

empresas informaram não conhecer tal incentivo. 

Uma vez que a correta utilização destes instrumentos pode contribuir para o aumento de 

competitividade nas exportações, torna-se fundamental verificar as dificuldades que têm impedido 

um maior número de empresas utilizá-los, assim como buscar soluções para estas dificuldades e 

ampliar a divulgação dos mecanismos mais desconhecidos.

Gráfico 11
Impacto da Desvalorização do Dólar Frente ao Real
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Este gráfico demonstra que a valorização do Real ante ao Dólar nos últimos quatro anos vem 

trazendo diversas conseqüências negativas ao setor exportador no estado. Mais da metade das 

empresas pesquisadas (52%) informou que a desvalorização do Dólar resultou em redução das 

exportações. Um número também expressivo apontou queda na rentabilidade das exportações 

(40,8%) assim como redução no faturamento (37,8%) em virtude desta desvalorização. Estes dados 

apontam para um cenário não tão promissor para o setor exportador caso as atuais expectativas de 

fortalecimento da moeda nacional para os próximos anos se concretizem.
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Gráfico 12
Projeção das Exportações – 2008
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Apesar dos efeitos negativos da desvalorização do Dólar nas exportações, apontados na questão 

anterior pelas empresas pesquisadas, é interessante notar neste gráfico que aproximadamente 40% 

delas projetam crescimento nas vendas externas em 2008, 18,8% prevendo aumento de até 10%, 

enquanto 14,6% acreditam em alcançar um incremento de 11% a 30%, comparativamente aos 

valores exportados em 2007. Quase 30% das empresas projetam estabilidade nas exportações.

Questionadas sobre os motivos para projeções de crescimento ou estabilidade no volume 

exportado, as empresas apresentaram as seguintes respostas:

Desenvolvimento e oferta de novos produtos

Necessidade de cumprir contratos já assumidos

Abertura de novos mercados/clientes

Gráfico 13
Novos Mercados Importadores
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Possivelmente devido ao fato de que suas exportações vêm crescendo mais significativamente em 

mercados emergentes ou em desenvolvimento, as empresas pesquisadas informaram que, em 

2008, pretendem colocar seus esforços de vendas buscando novos importadores principalmente 

em países da América do Sul (44,9%) e América Central (29,6%). O mercado da Europa aparece na 

terceira colocação (28,6%), conforme apresentado no gráfico acima.

Melhoria no mix de produtos oferecidos

Reposicionamento de marcas

Investimento no parque fabril

Fidelização de clientes

Crescimento da demanda mundial

Redução do custo de produção

Ampliação dos canais de distribuição

Melhor utilização da capacidade instalada

Otimização de recursos internos

Melhoria na qualidade dos produtos ofertados

Não obstante, também é relativamente alto o número de empresas que projeta redução no volume 

exportado. Aproximadamente 30% das empresas estimam que suas exportações sofrerão queda em 

2008 - 13,5% destas empresas acreditam que a redução será de 11% a 30% em relação aos valores 

exportados em 2007. As razões mais citadas pelas empresas para projeção de queda nas 

exportações foram: perda de competitividade externa em função de câmbio desfavorável às 

exportações; aquecimento do mercado doméstico; acirrada concorrência com produtos asiáticos; 

aumento nos custos de matéria-prima e custos internos; redução da demanda no mercado        

norte-americano.
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Questionadas a respeito daquelas áreas que deveriam ser priorizadas pelo governo para fomentar 

suas exportações, as respostas das empresas foram concentradas em quatro principais aspectos: 

construções de armazéns e silos (60,2%); desburocratização e redução de custos da atividade 

exportadora (53,1%); desoneração tributária (50%); e melhoria na infra-estrutura portuária, 

aeroportuária e rodoviária (38,8%). As três últimas áreas apontadas na pesquisa deste ano também 

foram identificadas como prioritárias em diagnósticos anteriores, levando-se a conclusão que ainda 

são necessários esforços adicionais por parte do governo no aprimoramento destas atividades.       

O resultado que surpreende na pesquisa atual diz respeito à necessidade de construir mais 

armazéns e silos, o que indica a existência de um gargalo no escoamento da produção destinada     

à exportação.

Gráfico 15
Obstáculos Externos à Exportação
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Relativamente aos fatores externos que vêm dificultando as exportações, para as empresas 

pesquisadas em 2007 os principais obstáculos foram, em ordem de importância: burocracia em 

órgãos governamentais no Brasil, custo do transporte internacional, recessão em outros países e 

concorrência internacional, resultados similares aos obtidos em pesquisas anteriores, excetuando-

se a recessão, que foi mais sentida pelas empresas neste ano, possivelmente pelo desaquecimento 

da economia norte-americana. Também foram apontados com significativa importância os 

incentivos fiscais oferecidos pelo governo brasileiro e o financiamento às exportações brasileiras. 

Certamente todos estes aspectos inibem o crescimento sustentado das exportações no Brasil e 

impossibilitam maior competitividade às nossas empresas, razão pela qual o governo federal 

necessita continuar aprimorando os instrumentos e programas de fomento às exportações 

existentes, além de criar novas iniciativas que venham a reduzir as dificuldades enfrentadas.
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No que diz respeito aos obstáculos internos à exportação, assim como em pesquisas anteriores, o 

fator considerado mais relevante foi “preços não competitivos”, com mais de 92% das empresas 

apontando como relevante ou muito relevante. Este resultado reforça o fato que nossas empresas 

vêm perdendo espaço no mercado internacional, devido aos aspectos identificados em questões 

anteriores. Adicionalmente, as empresas também consideram o fornecimento de matéria-prima, a 

certificação de produtos e a estruturação de processos de exportação como outros importantes 

fatores internos que inibem o incremento de vendas externas.

Gráfico 17
Re-adequação do Processo de Exportação em 2008
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Um grande percentual das empresas pesquisadas (83,5%) informa ter intenções de, em 2008, 

colocar em prática ações buscando aprimorar a estruturação de seu processo de exportação, o que 

demonstra a disposição das empresas catarinenses em melhorar seu posicionamento no mercado 

internacional. Iniciativas desta natureza são sempre favoráveis uma vez que visam equilibrar os 

desajustes encontrados no ambiente externo, nos quais as empresas possuem reduzido controle ou 

poder de ação.
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Gráfico 18
Acompanhamento das Negociações Internacionais
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Os resultados apresentados neste gráfico indicam que, em relação às pesquisas de anos anteriores, 

houve melhoria no acompanhamento das empresas nas negociações internacionais em curso, uma 

vez que 67,4% informaram estar acompanhando as negociações brasileiras. Não obstante, ainda é 

relativamente alto o número de empresas que não acompanham o processo das negociações 

(32,6%), o que indica a necessidade de ações visando o maior engajamento das empresas neste 

tema tão estratégico.

DIAGNÓSTICO DO SETOR 
EXPORTADOR CATARINENSE 2008
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Gráfico 19
Processos Negociadores
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Para as empresas que vêm acompanhando as negociações de acordos internacionais, os maiores 

benefícios em relação ao incremento comercial seriam obtidos com a conclusão de, principalmente, 

três acordos: Mercosul/União Européia (45,9%), ALCA (25,5%) e Mercosul/África do Sul (23,5%).  Os 

dois primeiros mercados na verdade são os principais destinos das exportações catarinenses, e 

certamente onde as empresas do estado vêm perdendo participação devido a maior concorrência 

internacional. Neste sentido, a existência de acordos de comércio com estas regiões permitiria 

ganhos de competitividade, em função das preferências tarifárias que seriam obtidas como 

resultado destes acordos. Relativamente à África do Sul, é um mercado emergente considerado 

atrativo para um grande número de empresas e por isso um acordo comercial com este país também 

é considerado estratégico.

Gráfico 20
Mecanismos de Defesa Comercial
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Os instrumentos de defesa comercial existentes no Brasil ainda são desconhecidos pela maioria das 

empresas pesquisadas (57%). Das empresas que informaram ter conhecimento destes 

instrumentos (43%), em 2007 somente quatro acionaram algum mecanismo. A defesa comercial é 

um tema importante porque busca salvaguardar as empresas nacionais de práticas de concorrência 

desleal por firmas estrangeiras ou governos de outros países. Neste sentido, as empresas precisam 

estar atentas à existência de tais práticas e, ao mesmo tempo, conhecerem que instrumentos 

poderão ser acionados no caso de serem prejudicadas. 

Gráfico 21
Impacto das Exportações de Produtos Asiáticos
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O gráfico acima apresenta um dado muito significativo: 75% das empresas pesquisadas vêm 

sofrendo com o aumento das exportações de produtos originados da Ásia. A concorrência de 

empresas asiáticas tem pressionado os preços para baixo, afetando a rentabilidade das vendas 

externas das empresas catarinenses. Em muitas situações, estas empresas não têm condições de 

praticar os preços com margens tão reduzidas e, nestes casos, a alternativa é abandonar estes 

mercados. Verifica-se também que o acirramento da competição não tem ocorrido somente em 

outros países, mas também no mercado brasileiro, em que as empresas vêm perdendo participação 

para a concorrência asiática.
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As empresas foram finalmente questionadas sobre a efetividade da atual política de comércio 

exterior brasileira. O gráfico acima demonstra que, para 76% destas empresas a política presente 

não atende suas necessidades e expectativas. Como esperado, a maior queixa recai sobre o 

impacto da desvalorização do Dólar frente ao Real e a decorrente perda de rentabilidade e 

competitividade em mercados externos.  Não obstante, as empresas também reclamam sobre a 

falta de uma política clara que considere as particularidades de cada setor e também o porte das 

exportadoras. Outros comentários destas empresas relatam a excessiva burocracia existente no 

Brasil, além da inadequação da infra-estrutura para a exportação. A seguir são apresentados os 

depoimentos de algumas das empresas pesquisadas, sobre o assunto em questão.

“Percebemos que há um grande descaso com setores com menor participação no total das 

exportações, como é o caso da madeira, e que sofrem principalmente pela queda do dólar, 

conseqüência de um problema político, haja vista o incentivo ao capital especulativo e uma falta de 

coerência com a indústria nacional”.

 

Gráfico 22
Efetividade da Atual Política de Comércio Exterior Brasileira
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”Devido à perda cambial, os manufaturados, pela impossibilidade de praticar preços competitivos, 

perderam e vêm perdendo importantes fatias de mercado que demandaram anos de investimento e 

conquista. Infelizmente o governo brasileiro prioriza a exportação de commodities. Se o preço destas 

caírem, o Brasil terá perdido seu espaço nos manufaturados e a balança comercial passará a         

ser deficitária”.

”A política atual prioriza apenas o comércio de produtos commodities, que movimenta grandes 

volumes e valores. O governo tem esquecido as atividades tradicionais da indústria, como móveis, 

setor couro-calçadista, têxteis, que são basicamente representados por empresas de médio e 

pequeno porte e de capital nacional”.

”O cotidiano de trabalho no comércio internacional demonstra que o Brasil está muito aquém de 

outros países em desenvolvimento (como Rússia, Índia e China) no que se refere às políticas de 

exportação de matérias-primas estratégicas para indústrias de base como minério de ferro, ferro-

gusa e ferro-ligas... Mecanismos utilizados por estes países estimulam a exportação de produtos 

industrializados com maior valor agregado... O Brasil está entre os maiores produtores de minérios 

de ferro e exporta praticamente toda a produção antes de garantir o abastecimento local. Além disso, 

referidas exportações não são tributadas. Esse tipo de política subsidia a indústria de base 

internacional e coloca a indústria brasileira à mercê dos preços e políticas praticados no         

mercado internacional”.

“A burocratização do processo (de exportação) tem emperrado o bom atendimento ao cliente, 

fazendo com que percamos, além das vantagens que tínhamos de produtos de qualidade e preço, 

também nossa tradição de bons prestadores de serviços”.

”Falta de infra-estrutura somada à utilização de taxas cambiais direcionadas ao combate à inflação, é 

a receita para o atual declínio das exportações, principalmente de manufaturados”.

“A política de comércio exterior brasileira não pode ser considerada das mais agressivas, embora 

esteja sendo incrementada ano a ano. De todas as formas, com a atual valorização do real frente ao 

dólar americano, as dificuldades para inserção de nossos produtos no exterior estão maiores, assim 

como os desafios para o empresário que busca operações de comércio exterior”.

”É necessário melhorar a infra-estrutura de transportes no Brasil em todos os níveis: aéreo, rodoviário 

e marítimo. Outra medida necessária é a desburocratização dos processos de exportação”.

”De uma forma geral podemos dizer que o excesso de burocracia, excessiva tributação e complexos 

sistemas tributário e trabalhista, e deficiências na infra-estrutura e logística de transportes são, entre 

outros, obstáculos à maior competitividade brasileira. Esses condicionantes atuam mais 

intensamente sobre o comércio exterior, em especial a exportação, o que ao longo do tempo 

fragilizará o setor e afetará o crescimento da produção e o emprego”.

 

”A atual política não estimula a exportação de produtos industrializados com maior valor agregado; 

estamos exportando apenas produtos primários, que por sorte, estão com preço            

internacional excelente”.
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